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1. INTRODUÇÃO 
 

Os fungos nematófagos têm sido amplamente pesquisados como agentes de 
biocontrole contra parasitas gastrintestinais de ruminantes. JACKSON; MILLER 
(2006), acreditam que a utilização de formas de controle biológico com o uso 
desses fungos, pode representar uma promissora alternativa, pois diminuiria os 
efeitos deletérios nos animais, no meio ambiente e no homem, causado pelo uso 
exclusivo de anti-helmínticos. 

Diversos estudos têm mostrado que a espessura da parede celular dos 
clamidósporos de Duddingtonia flagrans é capaz de sobreviver à passagem pelo 
trato gastrintestinal de ruminantes (FAEDO et al., 1997, LARSEN et al., 1998), 
sendo que existem técnicas que determinam de forma qualitativa e quantitativa a 
presença ou ausência dessas estruturas fúngicas nas fezes de animais tratados. 
Essa importante característica de sobrevivência de D. flagrans é fundamental, na 
medida em que se abre a possibilidade de explorar como esse fungo pode ser 
incorporado para administração nos animais com consequente implementação 
prática. WALLER; FAEDO (1996), obtiveram resultados bastante positivos quando 
adicionaram clamidósporos do fungo a formulações minerais. Já WALLER et al. 
(2001), observaram esporos viáveis nas fezes de ovinos que receberam 
dispositivos intra-ruminais com liberação controlada de clamidósporos do fungo 
supracitado. A formulação também pode ser adquirida adicionando o inóculo 
fúngico a diferentes cereais como milho, sorgo, cevada, arroz dentre outros 
(SANTOS, 2000). 
 O presente trabalho teve por objetivo demonstrar a técnica de quantificação 
de clamidósporos de D. flagrans tendo o cereal milho como substrato. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
 O fungo isolado foi proveniente da cidade de Bagé/RS, pela técnica de 
espalhamento do solo (DUDDINGTON, 1955) e semeado no Laboratório de 
Micologia da Universidade Federal de Pelotas, em Potato Dextrose Ágar (PDA) 
em placas de petri. Após crescimento, quatro quadrados de 1cm2 do fungo foram 
transferidos para garrafas de Roux, previamente autoclavadas, contendo milho 
triturado, tipo “canjiquinha”, como substrato para crescimento de clamidósporos, 
na quantidade de 107 gramas para cada 43 mL de água destilada. As garrafas 
foram acondicionadas em estufa durante 21 dias, a 26,0ºC e 80% de umidade, 



 

sendo diariamente agitadas para inclusão do fungo no milho. Após o período, o 
material foi retirado das garrafas, homogeneizado, para posterior contagem dos 
clamidósporos produzidos pelo fungo. Uma alíquota de 10 gramas foi retirada e 
macerada com gral e pistilo em 100 mL de água destilada. A suspensão foi 
filtrada em uma peneira contendo um tecido sintético com malha de trama de 100 
micras. Após homogeneização, foi preenchida uma Câmara de Neubauer e a 
contagem foi feita nos quadrantes maiores (extremidades), com auxílio de 
microscópio óptico. A contagem na câmara foi de clamidósporos/mL ao qual se 
fez à correlação entre o volume utilizado e os gramas para se obter a quantidade 
de clamidósporos por grama (SANTOS et al., 2001). O valor final, define não só a 
quantidade quanto concentrações para administrações nos animais. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
  
 Foram observados na câmara de Neubauer, além de clamidósporos, 
resíduos de substrato de crescimento, sendo que a contagem final foi de 
1.100.000 clamidósporos/grama obtendo-se êxito em relação ao elevado número 
de produção desses esporos tendo o milho como substrato. Segundo PEÑA et al. 
(2002), doses diárias de um milhão ou mais de clamidósporos de D. flagrans por 
quilo de peso vivo têm sido usadas em testes de campo, contudo, algumas 
observações  mostram que o nível da dose pode ser menor para pequenos 
ruminantes, corroborando alto valor para o encontrado. LARSEN et al. (1995) e 
WALLER et al. (2001), relatam que pesquisas foram satisfatórias com produção e 
quantificação de fungos nematófagos em substratos sólidos como grãos de 
cereais e o substrato colonizado sendo fornecido posteriormente para animais. 
Essa técnica de utilização desse microrganismo em substratos sólidos é 
denominada técnica de secagem e utiliza normalmente as formas de resistência 
dos fungos (esporos), tendo como princípio a redução da quantidade de água, 
sendo caracterizada por reduzir o metabolismo das células durante o período de 
armazenamento (GRAMINHA et al., 2005). 

Outros pesquisadores quantificaram clamidósporos de D. flagrans em 
cereais com desfecho favorável. JOBIM et al. (2006), obtiveram concentração de 
1,6x106 clamidósporos grama-1 de sorgo após processo de fermentação a seco 
em sorgo estéril, demonstrando crescimento do fungo nesse cereal. CRUZ et al. 
(2008), também quantificaram clamidósporos de D. flagrans em cultivo de milho 
em garrafas de Roux, ao qual administraram 700.000 clamidósporos/Kg/peso 
vivo, em ovinos. SANTURIO et al. (2009) também utilizaram cereal para 
crescimento, ao qual colônias de D. flagrans cresceram sobre grãos de arroz. 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 A técnica para contagem de clamidósporos mostrou-se eficiente, pois estes 
se incorporaram ao milho como substrato, e ao final, puderam ser observados na 
Câmara de Neubauer e posteriormente contabilizados. Diante do valor numérico 
obtido, pôde ser demonstrado que esse método pode ser seguramente utilizado 
para definir as concentrações de fungo a serem administradas em animais.  
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